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DESLIZAMENTOS E NOÇÕES GERAIS DE 
GERENCIAMENTO DE 

ÁREAS DE RISCO NO BRASIL



Petrópolis, 1988



Campos do Jordão (SP), 2000



SANTA CATARINA Novembro de 2008



TERESÓPOLIS (RJ) Janeiro de 2011



GUARUJÁ – MORRO DO MACACO 2020GUARUJÁ – MORRO DO MACACO MOLHADO
2020



FRANCO DA ROCHA - 2022



PETRÓPOLIS - 2022



PETRÓPOLIS - 2022



VÍTIMAS POR ESCORREGAMENTOS NO BRASIL - 1988 a 2022
(Fonte: Banco de Dados do IPT)

+ 234?



• para ELIMINAR/REDUZIR os problemas

• agindo sobre o processo

• agindo sobre a consequência

• para EVITAR a formação de áreas de risco

• controle do uso do solo

• para CONVIVER com os problemas

• planos de contingência

SOLUÇÕES



ELIMINAR/REDUZIR os problemas

• as áreas de risco já existem

• a população corre alto risco de morte

• perda econômicas e patrimoniais

SOLUÇÕES ESTRUTURAIS

• Obras de contenção, drenagem, proteção superficial

• Reurbanização

• Relocação de moradias e população

REQUISITO

•Mapeamento das áreas













Jardim Damasceno - SP

Antes

Depois



EVITAR a formação de áreas de risco

• existem áreas vazias

• existe pressão para ocupação

SOLUÇÕES NÃO ESTRUTURAIS

• Planejamento urbano

➢ Cartas geotécnicas e de risco

➢ Plano Diretor

➢ Legislação (Código de obras)

➢ Fiscalização

REQUISITO

• Mapeamento das áreas



CONVIVER com os problemas

• não é possível resolver os problemas rapidamente

• a população continuará em risco

SOLUÇÕES

• planos de contingência

• planos de defesa civil

• atenção integral ao cidadão

• atendimento humanitário à população

REQUISITO

• Mapeamento das áreas







CARTAS DE SUSCETIBILIDADE (IPT – CPRM) 
(movimentos de massa, inundações, enxurradas)

Cubatão (SP)



Carta geotécnica de planejamento
Carta Geotécnica de Itapevi, SP (2018) - UFABC



EXEMPLO DE MAPEAMENTO



Setorização de riscos de movimentos de 
massa com indicação de obras (IPT, 2018)



INFORMAÇÕES PÚBLICAS E TREINAMENTO

• Cursos, palestras, seminários, reuniões

• Publicações técnicas

• Cartilhas, folders, cartazes

• Simulados





IPT e Ministério das Cidades       www.cidades.gov.br
PUBLICAÇÕES: MAPEAMENTO E GERENCIAMENTO DE RISCOS







VIDEO ÁREA DE RISCO IPT

https://youtu.be/bhKWHx08jFA

Olímpiada de conhecimento - IPT

https://youtu.be/U9j0I3S0D-s



GESTÃO DE RISCO NO BRASIL

✓LEI 12.608/12



CENÁRIO POLÍTICO E SOCIAL

IDENTIFICAÇÃO DO CENÁRIO

• crise econômica e social com solução de longo prazo

• política habitacional para baixa renda historicamente 
ineficiente

• ineficácia dos sistemas de controle do uso e ocupação

• inexistência de legislação adequada para as áreas suscetíveis

• inexistência de apoio técnico para as populações

• cultura popular de “morar no plano”

MUDANÇAS CLIMÁTICAS = AUMENTO DE EVENTOS EXTREMOS

AUMENTO DO NÚMERO DE ÁREAS DE RISCO

AUMENTO DO NÚMERO DE DESASTRES E VÍTIMAS







INUNDAÇÃO, SÃO PAULO (2006)
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